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Extra! Extra! 
Carlo Ancelotti aparece no segundo  

turno empatado com o Lula!

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O RENÉ DESCARTES DE BOTECO

“Já tem candidato 
vestindo roupa de ovelha 

para 2026”

 “O garçom Dedé, do Bar 
do Magal, ganhou o Nobel do 

Bom Humor”

 “Primeiro foi 
o morango do 

amor, agora esse 
metanol... As 

coisas só estão 
piorando”

 “O estranho 
caso de político 

eleito por  
pobres que 

defende  
ricos”

 PERGUNTAR NÃO 
OFENDE

O Centrão só tem 
Odete Roitman?

  

Conversa metafísica no 
ponto de ônibus

 — O que o universo fazia 
antes de se tornar universo?

 

Poeminha
Se procurar bem você 
acaba encontrando.

Não a explicação 
(duvidosa) da vida,

Mas a poesia (inexplicável) 
da vida.

Carlos Drummond de Andrade

Um 
abração!!!!! 

(com 
muito chope 

nesse  
calor e 

vida 
perfumada)

LUTO NO CINEMA /

O adeus  
a Diane  
Keaton

Vencedora do Oscar de Melhor Atriz em 1978, por Noivo neurótico, noiva 

nervosa, de Woody Allen, norte-americana morreu ontem, aos 79 anos

A 
atriz norte-americana Diane 
Keaton morreu ontem na Ca-
lifórnia, aos 79 anos, comuni-
cou um porta-voz da família. 

A causa da morte não foi informada. 
Keaton, que seguiu ativa por mais 

de 50 anos no cinema, na tevê e nos 
palcos, teve uma carreira marcada 
por produções dos mais diversos ti-
pos. Adorava mostrar versatilidade. 
Foi com graça e leveza, mas interpre-
tações muito poderosas, que chegou 
ao estrelato mundial. 

Quem assistiu a Noivo neurótico, noi-
va nervosa (o terrível título em português 
do maravilhoso Annie Hall, de Woody Al-
len) jamais se esquecerá da transforma-
ção da personagem de Diane Keaton: de 
uma tímida e desajeitada namorada do 
personagem narcisista de Allen a uma 
mulher madura e segura, capaz de en-
frentar as neuroses do companheiro. A 
magnífica atuação da atriz lhe rendeu o 
Oscar de Melhor Atriz em 1978.

Ela  chamara atenção pouco 

antes, em 1972, ao interpretar com 
força e elegância o papel de namo-
rada (depois esposa) do jovem Mi-
chael Corleone (Al Pacino). Ela ain-
da participaria dos dois outros filmes 
da trilogia de Francis Ford Coppola.

Diane manteve a parceria com 
Woody Allen por uma série de ou-
tros filmes, e tornou-se conhecida co-
mo uma das musas do diretor. Eles se-
guiram amigos desde então.

Ela recebeu outras três indicações 
ao Oscar, por Reds (1981),  As filhas de 
Marvin (1996) e Alguém tem que ceder 
(2003).  Seu último filme foi Summer 
Camp, no qual atuou ao lado de Kathy 
Bates e Alfre Woodard.

Keaton também dirigiu vários filmes, 
como Linhas Cruzadas (Hanging Up), 
de 2000. Publicou um livro de memórias, 
Then Again, em 2011. Escreveu também 
uma coleção de ensaio — Let’s Just Say It 
Wasn’t Pretty (2014) — e publicou uma 
série de guias de decoração de casas, in-
cluindo House (2012) e The House That 
Pinterest Built (2017).
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Diane Keaton mostra as mãos com cimento em cerimônia no Chinese Theater, em Los Angeles


